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			Capítulo Um


			 

			Johara Nazaryan fora ver o único homem que amara em toda a vida.

			Antes que ele se casasse com outra.

			O seu coração batia ao ritmo de uma mistura explosiva de antecipação, medo e desespero enquanto olhava para os elegantes convidados da despedida de solteiro que o seu sócio, Aidan McCormick, organizara em honra de Shaheen.

			Mas não havia nem sinal do príncipe Shaheen Aal Shalaan.

			Johara respirou fundo enquanto se escondia um pouco mais a um canto, esperando não chamar demasiado as atenções. Agradecia o tempo extra para se acalmar, embora a espera a estivesse a deixar nervosa.

			Mal conseguia acreditar que tivesse decidido voltar a vê-lo doze anos depois.

			Durante esse tempo, lera tudo o que se publicara sobre ele, até o tinha visto uma vez ou outra, ao longe. Mas, naquela noite, estava decidida a aproximar-se de Shaheen para o cumprimentar.

			Shaheen.

			Para toda a gente, era um príncipe de Zohayd, um reino do deserto, o filho mais jovem do rei Atef Aal Shalaan e da falecida rainha Salwa. Também era um empresário que, nos últimos seis anos, se tornara um dos mais poderosos do mundo no setor da construção e transportes.

			Para Johara, seria sempre o rapaz de catorze anos que lhe salvara a vida há vinte anos.

			Nessa altura, ela tinha seis anos e era o seu primeiro dia no palácio real de Zohayd. O seu pai, um norte-americano de ascendência arménia, fora nomeado ajudante do joalheiro real, Nazeeh Salah.

			Enquanto o seu pai falava com o rei, ela fora até à varanda e, sendo uma criança, assomou-se demasiado e ficou agarrada ao parapeito.

			Acorreu muita gente ao ouvirem os seus gritos mas ninguém conseguia chegar até ela. O pai tinha lançado uma corda da varanda para que ela se agarrasse e, enquanto Johara tentava apanhar a corda, alguém lhe gritou que se soltasse. Assustada, olhou para baixo...

			E foi então que o viu.

			Parecia estar demasiado longe mas enquanto o seu pai lhe gritava que se agarrasse à corda, Johara soltou-se, deixando-se cair mais de dez metros, sabendo que ele a agarraria.

			E, tão rápido e belo como o falcão que lhe dava nome, Shaheen agarrou-a.

			Ainda se lembrava desse momento muitas vezes. Sabia que teria conseguido agarrar-se à corda mas tinha escolhido confiar a sua segurança a uma magnífica criatura que olhava para ela com um brilho de segurança nos olhos dourados.

			A partir desse dia, sempre soubera que seria dele. E não apenas por ele a ter salvo. Shaheen tornou-se o melhor amigo do seu irmão mais velho, Aram, e em muito mais do que um amigo para ela. Mas Johara sabia que o seu sonho de ficar com ele era impossível.

			Shaheen era um príncipe e ela a filha de um empregado do palácio. Ainda que, com o tempo, o seu pai se tivesse tornado o joalheiro real, com a importante responsabilidade de preservar o tesouro da nação, as joias chamadas O Orgulho de Zohayd, continuava a ser um empregado, um estrangeiro de origem humilde que conseguira aquele cargo graças ao seu talento e trabalho.

			Mas Shaheen não teria olhado para ela nem que fosse a filha do nobre mais nobre do reino.

			Sempre fora extraordinariamente amável com ela, mas saía com as mulheres mais belas e sofisticadas desde os dezassete anos. Nessa altura, Johara estava convencida de que não possuía beleza e sofisticação suficientes para atrair a sua atenção e era-lhe suficiente estar ao seu lado, amando-o em silêncio.

			Durante oito maravilhosos anos, Shaheen oferecera-lhe a sua amizade e, para ficar ao seu lado, Johara decidiu ficar com o pai quando os seus pais se separaram e a sua mãe, que era francesa, se foi embora de Zohayd para continuar a sua carreira como designer de moda em Paris.

			E então, de repente, tudo acabou. Pouco antes de cumprir os catorze anos, Shaheen afastara-se abruptamente dela e do seu irmão. Aram, furioso, disse a Johara que Shaheen decidira deixar de dar-se com os empregados e dedicar-se ao seu papel de príncipe de Zohayd.

			Embora Johara não conseguisse acreditar e estivesse convencida de que a zanga de Aram tinha outra razão, a repentina distância do príncipe era uma chamada de atenção.

			Porque, na verdade, que mais podia esperar senão um amor não correspondido até que, um dia, Shaheen se casasse com uma mulher nobre, como era o seu destino?

			Talvez se tivesse afastado porque sabia dos seus sentimentos por ele e não quisesse fazê-la sofrer. Em qualquer caso, o seu afastamento contribuíra para a sua decisão de deixar o país. Umas semanas antes do seu aniversário, Johara abandonara Zohayd para ir viver para França com a mãe. E nunca mais tinha voltado.

			Desde esse dia, só encontrava consolo quando lia alguma notícia sobre Shaheen, amando-o em segredo.

			Mas, em breve, iria deixar de poder continuar a amá-lo e, por isso, precisava de o ver uma última vez. Tinha mesmo de o ver... antes que ele se casasse com outra mulher.

			Um dos seus sócios, Aidan McCormick, organizara-lhe uma despedida de solteiro em Nova Iorque e Johara decidira ir à festa. Trabalhava como designer de moda e joalheira em França, com um sucesso crescente nos últimos anos, e era considerada uma convidada VIP.

			Mas o difícil seria encontrar coragem para aproximar-se de Shaheen. E tinha uma secreta esperança de que tivesse exagerado a sua memória dele tal como os seus sentimentos.

			De repente, Johara sentiu o cabelo da nuca arrepiado e voltou-se...

			Shaheen estava ali.

			As pessoas pareciam abrir-lhe caminho, com a sua presença a iluminar o salão como se fosse um farol.

			E o seu coração parou durante uma décima de segundo.

			Sempre fora bem mais alto do que ela, embora medisse um metro e setenta e dois aos catorze anos. Agora media um metro e oitenta, contando com saltos de quatro centímetros, e Shaheen continuava mais alto.

			Mas aquele não era o Shaheen que ela lembrava.

			Tinha vinte e dois anos quando o viu a última vez, em Cannes. De longe, dava uma tremenda impressão de virilidade, classe e poder... vira fotografias e imagens dele em programas de televisão mas nada podia transmitir realmente o carisma daquele homem.

			Sim, para ela fora sempre como um deus, um magnífico deus do deserto feito de mistério e de força.

			O smoking preto ajustava-se a uns ombros duas vezes mais largos do que quando o conhecera. E não usava chumaços no fato, isso era evidente. Se antes lhe parecia um jovem falcão, agora tinha a majestade de um falcão adulto.

			E isso foi antes de lhe ver o rosto.

			Shaheen sempre fora o que os jornais apelidavam de «espetacular», com o seu cabelo ondulado cor de tabaco e uns olhos únicos cor de mel, em contraste com a pele morena. Se em jovem era impressionante, agora era arrebatador.

			Mas foi a sua expressão, que traía o seu estado de espírito, o que a fez sentir um arrepio.

			Shaheen não estava feliz. Pelo contrário, parecia profundamente incomodado com alguma coisa. Talvez os outros não se apercebessem, mas Johara era capaz de o sentir.

			Se o tivesse encontrado sereno, divertido, relaxado ter-se-ia atrevido a falar com ele, mas agora...

			Enfim, pelo menos podia sentir-se agradecida por Shaheen não a ter visto.

			E não se aproximaria dele. As consequências de uma aproximação, naquele momento, podiam ser terríveis. Se ele exercia aquele efeito devastador nela, sem sequer a ter visto, o que aconteceria se estivessem frente a frente?

			Tola romântica como era, só conseguira uma coisa ao tê-lo ido ver naquela noite: aumentar a sua tristeza. Portanto, o melhor seria evitar males maiores.

			Contrariando-se a si mesma, Johara deu um passo em frente para sair do salão... e sentiu-se como se tivesse entrado num campo de forças.

			O olhar de Shaheen.

			O impacto foi tão tremendo que ficou imóvel. Os seus olhos sempre lhe pareceram como chamas ardentes, mesmo quando olhava para ela com afeto. Mas agora, naquele preciso momento, sentia aquele ardor nos ossos. Fora um erro ter ido àquela festa, pensou, e não tinha a menor dúvida de que o lamentaria para o resto da vida.

			Ficou onde estava, imóvel, como hipnotizada, olhando-o com o mesmo fatalismo com que alguém olharia para um carro que se aproximasse a toda a velocidade.

			Shaheen lamentara desde o primeiro momento ter ido a casa de Aidan. E aquele mal-estar intensificava-se a cada passo que dava naquele salão cheio de gente.

			Deveria ter contado a Aidan que, para ele, aquela não iria ser uma festa de despedida de solteiro mas uma pira funerária.

			E ali estava o seu amigo e sócio, aproximando-se com um sorriso nos lábios.

			– Sheen! – exclamou, dando-lhe uma palmadinha nas costas. – Pensei que tinhas decidido ridicularizar-me outra vez.

			Shaheen tentou sorrir. Odiava que Aidan abreviasse o seu nome. Os seus amigos ocidentais faziam-no porque lhes era mais fácil e em casa porque era a primeira letra do seu nome em árabe. Nem percebia como o aguentava. Mas o que era um diminutivo de que não gostava quando comparado com o que teria de aguentar a partir daquele momento?

			– Se soubesse o tipo de festa que pensavas organizar, tê-lo-ia feito.

			– Tens de relaxar um pouco, não podes estar sempre a trabalhar – disse Aidan, passando-lhe um braço pelos ombros.

			Shaheen teve de dissimular uma careta de desagrado. Gostava de Aidan e, no seu país, as demonstrações físicas de afeto era habituais entre membros do mesmo sexo. Mas, à exceção da sua família, não gostava que lhe tocassem. Nem sequer as mulheres com quem ia para a cama. Mantinha relações sexuais para relaxar, não porque procurasse intimidade.

			Mal se conseguia lembrar do último encontro sexual. Os encontros carnais, sem a menor emoção, tinham perdido todo o interesse para Shaheen. E era lógico, já que as mulheres que respeitava não lhe despertavam nenhum desejo.

			– Garanto-te que prefiro o trabalho a este... frenesim.

			Aidan olhou para ele, desconcertado. Após seis anos como sócios, aquele homem ainda não o conhecia de todo. Provavelmente, porque o mantinha, como a toda a gente, à distância. Mas Aidan organizara aquela festa com a melhor das intenções, disso tinha a certeza, e não era justo nem educado mostrar-se ingrato.

			– Não é todos os dias que digo adeus à minha liberdade – acrescentou. – Portanto, toda esta... fanfarria é bem-vinda.

			Aidan sorriu novamente.

			– Não vais perder a tua liberdade. Pelo que ouvi dizer, esses casamentos arranjados são o paradigma da... enfim, da flexibilidade conjugal – disse-lhe, dando-lhe outra palmadinha nas costas.

			Shaheen teve que fazer um esforço para conter-se.

			Felizmente, Aidan voltou-se nesse momento para anunciar que o príncipe tinha chegado e ele atuou como um autómato, como fazia tantas vezes, para não defraudar o seu sócio. Não fazia sentido explicar-lhe que a situação não era o que ele desejava. Além disso, tinha bebido uns copos e não estava completamente lúcido. Deixá-lo-ia gozar a euforia do álcool sem falar-lhe da dura realidade.

			Porque a sua vida estava prestes a afundar-se para sempre.

			Não a vida profissional, onde nunca deixara de ter um estrondoso sucesso, mas a vida pessoal. As coisas tinham-se ido deteriorando pouco a pouco... poderia mesmo assinalar o dia em que tudo tinha começado a desmoronar-se: o dia da sua discussão com Aram.

			Antes disso, vivia uma existência maravilhosa, com um futuro sem limites. Mas as coisas tinham ido de mal a pior desde então.

			Sempre soubera que, como príncipe de Zohayd, se esperava que ele tivesse um casamento de Estado. Mas não quis pensar nisso, esperando que algum dos seus irmãos mais velhos se casasse com a mulher certa para os interesses do país.

			Amjad, o seu irmão mais velho e príncipe herdeiro, fizera um casamento assim e acabara por ser um desastre.

			A mulher de Amjad, que casara grávida, conspirou para matar o seu irmão e fazer passar esse filho como dele para continuar a ser a princesa e mãe do herdeiro do trono.

			Depois do divórcio de Amjad, o escândalo, que ainda ecoava na região, dera a volta ao mundo. E ninguém se atrevia a pedir ao irmão que voltasse a aceitar outro casamento de Estado. Ele dizia que quando chegasse o momento de se tornar rei, o seu irmão Harres seria o seu herdeiro e, se não fosse Harres, seria Shaheen. Ponto.

			Quanto a Harres, nunca contrairia um casamento de Estado porque casar com uma mulher de alguma tribo da região comprometeria a sua posição como ministro do Interior, o melhor que Zohayd alguma vez tivera. Se decidisse casar, algo que parecia impossível, já que, ao longo dos seus 36 anos, nenhuma mulher lhe tinha interessado a sério, Harres poderia escolher a sua esposa.

			Portanto, dependia dele contrair um casamento que revigorasse os pactos entre as diversas fações do seu país. Shaheen era o último filho do rei nascido de uma rainha de Zohayd. Haidar e Jalal, os seus meio-irmãos, filhos da rainha Sondoss, que era natural de Azmaharia, não eram considerados «puros» de raça o suficiente para que os seus casamentos pudessem implementar a paz.

			Durante anos, Shaheen soube que não poderia escapar ao seu destino mas em vez de se resignar, odiava-o mais a cada dia que passava. Era como uma sentença de morte a pender sobre a sua cabeça.

			Algum tempo antes, no dia em que cumprira trinta e quatro anos, tinha decidido pôr um fim àquele sufocante suspense anunciando a sua capitulação. Pedira ao pai que começasse a procurar candidatas e, no dia seguinte, a notícia de que o príncipe Shaheen procurava esposa surgira em todos os meios de comunicação.

			E ali estava, suportando uma festa que o seu sócio organizara para celebrar o facto de em breve ir deixar de ser um homem livre.

			Shaheen olhou para o seu relógio e franziu a testa. Tinham passado apenas uns minutos e já tinha apertado centenas de mãos e sorrido a dúzias de rostos artificialmente embelezados ou embriagados.

			Já chegava. Diria a Aidan que estava cansado e afastar-se-ia daquele pesadelo. Decerto o seu sócio já teria bebido o suficiente para não chegar a ter saudades dele.

			Mas quando se voltou... ficou sem ar. Porque, na outra ponta da sala estava... ela.

			E, de repente, o mundo pareceu parar. Tudo parecia conter o fôlego enquanto olhava para aqueles belos olhos escuros.

			Nem estava consciente do que estava a fazer, sendo controlado por uma compulsão incontrolável que o empurrou na direção dela, como se estivesse hipnotizado.

			As pessoas afastavam-se à sua passagem, como que empurrados por uma força invisível. Até a música parou abruptamente.

			Por fim, também Shaheen parou a uns metros dela para poder olhá-la de cima a baixo. Para devorar-lhe com os olhos aqueles caracóis dourados que lhe caíam sobre os seus sedosos ombros. Trazia um vestido de tafetá cor de chocolate, a condizer com os seus olhos, com um ombro nu, que destacava a sua cintura de vespa e caía depois até aos pés em várias capas. Tinha um rosto esculpido, extraordinário, olhos inteligentes e sensíveis, maçãs-do-rosto elegantes, nariz pequeno e uns lábios feitos para a paixão.

			E isso foi só à primeira vista, depois chegariam os detalhes. Precisaria de uma hora, um dia, um ano para maravilhar-se com todos os seus pormenores.

			– Diz alguma coisa – pediu-lhe por fim, com uma voz rouca que parecia sair diretamente do seu coração.

			Johara tremia, desconcertada.

			– Eu...

			– Diz algo para que eu possa acreditar a sério que estás aqui.

			– Eu não... – Johara não terminou a frase, consternada.

			Mas Shaheen ouvira o suficiente para saber que a sua voz era tão bela quanto o seu rosto.

			– Não sabes o que dizer-me ou não sabes por onde começar?

			– Shaheen, eu...

			Uma vez mais, Johara deteve-se e o coração de Shaheen também parou durante umas décimas de segundo. Quase se sentira tonta quando pronunciara o seu nome. E quando ele lhe levantou o queixo com um dedo para olhá-la nos olhos sentiu-se cair num abismo...

			– Conheces-me?

		

	


	
		
			Capítulo Dois


			 

			Não a reconhecera?

			Johara olhou para Shaheen, atónita. Mas devia ter imaginado. Porque haveria de a ter reconhecido? Provavelmente já se esquecera dela há muito tempo. E, mesmo que isso não fosse verdade, ela já não se parecia nada com a rapariga de catorze anos que ele conhecera.

			Isso devia-se em parte a ter começado a crescer muito tarde e, por outro lado, à influência da mãe. Quando viviam em Zohayd, Jacqueline Nazaryan sempre tentara esconder-lhe a beleza. Mais tarde explicou-lhe que, tendo-lhe herdado a estatura, a cor de pele formosa e os olhos do pai, sabia que iria tornar-se numa rapariga loira, alta e voluptuosa. E, num país como Zohayd, onde as mulheres eram baixinhas e morenas, alguém como Johara seria uma joia muito apreciada e uma fonte de intermináveis problemas.

			Segundo ela, se tivesse aprendido na altura a destacar a beleza, ter-se-ia convertido num alvo de perigosos desejos masculinos e ofertas ilícitas. Mas a mãe abandonara-a em Zohayd, segura de que Johara continuaria a ser uma pessoa invisível.

			Quando voltou a encontrar a mãe em França, Jacqueline instou-a a destacar a beleza, ensinando-a a usar o que, segundo ela, eram os seus poderes.

			Durante o seu percurso profissional, Johara descobrira que a mãe tivera razão. A maioria dos homens não via mais nada para além de um rosto bonito e um corpo desejável. Vários homens ricos e influentes tentaram adquiri-la como se fosse um troféu, apesar de ela os ter rejeitado sem qualquer incidente. Sem as repercussões que a mãe tanto temera em Zohayd.

			Por isso, era lógico que Shaheen não a tivesse reconhecido. O patinho feio tinha-se transformado num elegante cisne.

			E ali estava ele. A olhar para ela como se estivesse a vê-la pela primeira vez. O brilho de interesse nos seus olhos era só isso, o de interesse numa mulher bonita. Nada mais.

			– Claro que sabes quem eu sou – disse Shaheen então. As luzes dos lustres davam-lhe um brilho acobreado ao cabelo. – Afinal de contas, vieste à minha despedida de solteiro.

			Ela permaneceu muda. Pensava que o reconhecera só porque era uma celebridade...

			– A quem devo agradecer por te ter convidado?

			O coração de Johara encolheu-se. Não lhe ocorrera que Shaheen poderia não a reconhecer após tantos anos... ainda que poderia ter previsto que essa era uma possibilidade. No entanto, magoava-a o facto de não haver nada nela que lhe trouxesse alguma lembrança. Não conseguia aceitar.

			E só havia uma razão para ele se ter aproximado dela: Shaheen estava a tentar seduzi-la.

			– Pode soar como um enorme cliché, mas sinto como se te conhecesse desde sempre.

			O volume da música aumentou nesse momento, cortando qualquer possibilidade de Johara responder.

			Shaheen olhou à sua volta com uma expressão furiosa antes de voltar a fixar o olhar nela.

			– Este lugar é insuportável – disse-lhe. – Vamos?

			Johara conteve a respiração quando ele lhe pegou no braço, num gesto cortês e possessivo ao mesmo tempo.

			– Mas... é a tua festa.

			Shaheen esboçou um sorriso que deixou a descoberto uns dentes perfeitos.

			– É verdade e, por isso mesmo, posso ir embora quando quiser – brincou, tocando-lhe no braço nu com o polegar. A carícia fez com que Johara sentisse calafrios. – E com quem eu quiser.

			Pareceu-lhe que o mundo se transformara quando o viu a sorrir... mas aquilo era ridículo.

			Johara pestanejou, desconcertada, enquanto Shaheen a conduzia para fora do salão. De repente, estava num espaçoso vestíbulo em mármore, a caminhar com duas pernas trémulas para um elevador privado.

			Como é que tinham ali chegado?

			Subitamente, tudo aquilo se tornou demasiado para ela. Estar ao lado de Shaheen deixava-a sem ar e incapaz de formar um pensamento coerente. Mas ele não se lembrava dela e estava a tentar seduzi-la sem saber quem era...

			Só quando pararam em frente do elevador é que encontrou forças para se afastar um pouco.

			Shaheen olhou para ela com uma expressão séria e a franzir os lábios, quase exaltado. Era uma expressão que nunca vira, a do implacável príncipe em que se podia tornar quando o provocavam.

			Parecia que não compreendia ou aceitava que uma mulher podia ter a temeridade de se afastar dele. Talvez aquele encontro acabasse por colocar um ponto final às suas recordações de Shaheen. E não como ela tinha imaginado.

			– Estás mesmo convencido de que eu quero ir contigo, não estás? – perguntou-lhe, sem conseguir dissimular a desilusão.

			– Sim, naturalmente. Tal como estou seguro da minha vontade de me ter vindo embora.

			– Tinhas razão – Johara suspirou. – É talvez um dos clichés mais repetidos de sempre.

			– Eu sei que soa a isso, mas garanto-te que é a verdade.

			– Sim, claro.

			– Achas que eu não tenho imaginação? Que era capaz de usar algo tão banal para me expressar se não fosse verdade?

			– Talvez sejas só preguiçoso ou demasiado cínico para pensar em algo novo. Ou talvez aches que eu não mereço o esforço de dizer algo mais original.

			Shaheen olhou-a, atónito.

			E Johara estava tão surpreendida como ele. De onde saíra aquilo? Era como se a deceção que sentia se tivesse convertido numa panela de pressão, obrigando-a a dizer o que pensava.

			Amara-o durante tanto tempo...

			Fantasiara tantas vezes como seria se se voltassem a encontrar... e a realidade destroçara-lhe os sonhos. O desejo de ele ir para a cama com ela transformou o carinho que sentira por ele durante toda a infância em algo triste e ridículo. Um carinho e uma ligação especial que, aparentemente, só existiam na imaginação dela.
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